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Você que está esperando ou em dúvida em adquirir seu lote.
O Loteamento Residencial Pôr Do Sol está vendendo seus  

Lotes de 200m² por apenas:

Infraestrutura toda em andamento

REFORMA DO VELÓRIO MUNICIPAL
O Velório Municipal de Ma-

rinópolis foi reformado para 
oferecer melhores condições às 
pessoas que utilizam para velar 
seus entes.

Acreditamos que essa seja uma 

maneira do executivo municipal 
mostrar respeito aos que estão no 
local em um momento tão difícil.

Segundo a administração essa 
reforma já era solicitada pela po-
pulação há muitos anos e agora 

com aval do prefeito Joaquim 
Peres a obra foi executada.

Foi realizada pintura total do 
prédio, adaptação estrutural, 
manutenção e trocas elétricas, 
além de problemas de infiltração 

corrigidos.
Agradecemos a administração 

municipal, todos os funcionários 
envolvidos e a câmara municipal 
pela parceria e luta pelo conforto 
dos munícipes de Marinópolis.

MARINÓPOLIS

A empresa Delícias do Porco 
foi visitada pelos representantes 
da Associação Comercial no dia 
18/10 para tratarem de um assun-
to que não é comum na rotina da 
entidade.

Depois de unirem forças com 
os Vereadores Vilson de Dalas e 
Tomate a Associação Comercial 
ressaltou para os proprietários 
da empresa o quanto é impor-

tante para Palmeira D’Oeste 
à permanência da empresa no 
município.

Há tempos o Vereador Vilson 
de Dalas e Tomate já tratavam 
desse assunto junto aos empre-
sários e agora, com a chegada 
da Associação Comercial, fi-
cou definido que a empresa 
FICARÁ EM PALMEIRA 
D’OESTE.

O empresa, representada pelo 
Sr.  Jefferson Sestari afirmou que 
a transferência para Fernandópo-
lis será realizada normalmente, 
contudo, devido aos pedidos 
dos Vereadores, eles irão criar 
um setor de DEFUMADOS e 
manterá as famílias trabalhando 
na empresa.

A empresa se enche de esperan-
ça com funcionários do legislativo 

que buscam somar e pensam no 
seu município em PRIMEIRO 
LUGAR.

Agradecemos a presença dos 
representantes da Associação Co-
mercial, Celso Curti e Dim Polai-
ne, Além, claro! Aos vereadores 
Vilson de Dalas e Tomate.

Palmeira D’Oeste encontrará o 
progresso com pessoas que bus-
cam somar e não diminuir.

PARCERIAS QUE CONSTROEM
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ESTRADAS RURAIS - PALMEIRA D’OESTE
SERÃO 6 QUILÔMETROS DE ESTRADA.

Mais uma vez o Prefeito Dodô 
foi pessoalmente checar o an-
damento de obras em Estradas 
Rurais.

Desta vez foi no Bairro Espirito 
Santo e serão 6 QUILÔMETROS 
DE ESTRADA. 

Os trabalhos serão acompa-
nhados pelo Fiscal da Prefeitura 
e pelo próprio prefeito durante 
as obras

Melhorias como, conservação, 
quebra de barrancos, nivelamento 
para controle do escoamento da 
água e “bigodes”, fazem parte 
das atividades realizadas pelo 
maquinário da prefeitura.

Desde o início de seus traba-
lhos o Prefeito Dodô continua 
mostrando muita preocupação 
com as estradas rurais e quem 
mora na zona rural tem observado 
máquinas trabalhando próximo 
de sua propriedade. 

Em outra oportunidade prefeito 
no disse que, pra ele “...estradas 
rurais não ligam apenas a proprie-
dade rural ao município urbano, 
mas sim, leva itens de consumo 
altamente necessários para nos-
so dia a dia, principalmente para 
nossa mesa...”

Parabenizamos o trabalho dos 
funcionários municipais coman-
dado pelo fi scal Léo, ao prefeito, 
aos vereadores, proprietários 
rurais que cedem o espaço de 
sua terra para a obra e todos os 
envolvidos que contribuem de 
alguma maneira.

PREFEITO DE SANTA FÉ DO SUL 
VISITA SÃO FRANCISCO

Por: Anderson Pimenta
O prefeito da Estância Turística 

de Santa Fé do Sul-SP, Ademir 
Maschio, esteve visitando o mu-
nicípio de São Francisco, onde 
foi recebido no Paço Municipal 
Edson Stelut (Sede da Prefei-
tura).

Oportunidade onde os prefei-
tos trocaram informações perti-
nentes à administração pública 
e sobre a gravidade nosso atual 
momento político econômico.

Prefeito Ademir, parabenizou 
o prefeito Maurício pelo bom 
trabalho que realiza cuidando da 
bela São Francisco e sua popula-
ção e fi nalizou dizendo:

“Maurício é o prefeito das 
grandes conquistas, foi o prefeito 
da região que mais conquistou 
juntos aos governos estadual e 
federal. Aproveito para convi-

região. O Maschio é o prefeito 
das inovações, das grandes trans-
formações” (Prefeito Maurício). 

O prefeito Maurício, confi rmou 
presença na inauguração da deco-
ração natalina de Santa Fé do Sul 
e retribuiu o convite convidando 
o prefeito Ademir Maschio para 
prestigiar com sua presença no 1º 
Moto Rock in São Francisco que 
acontecerá nos dias 13, 14 e 15 
de dezembro desse ano de 2019. 

Foto: Foto: Maurício Honó-
rio de Carvalho (prefeito de São 
Francisco) e Ademir Maschio 
(prefeito da Estância Turística 
de Santa Fé do Sul).

PREFEITURA DO MUNICÍ-
PIO DE SÃO FRANCISCO SP.

Visite nosso site: http://saofran-
cisco.sp.gov.br/

GOVERNO DO POVO - CI-
DADE FELIZ 

dar toda São Francisco e região 
para a inauguração da decoração 
natalina da nossa Estância Tu-
rística de Santa Fé do Sul que 
acontecerá no dia 15 de novem-
bro próximo” (Prefeito Ademir).  

Por sua vez o prefeito Maurício 
Honório de Carvalho, disse:

 “A população de Santa Fé do 
Sul está de parabéns por eleger o 
Ademir Maschio para prefeito, 
foi um avanço, surge aqui uma 
nova liderança regional que 
poderá fazer muito não só pela 
Estância Turística de Santa Fé 
do Sul, mas sim por toda nossa 
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Nesta última sexta-feira 27/09/2019 tivemos a tradicio-
nal Tarde Sertaneja de Palmeira D’Oeste onde diferentes 
municípios se encontram em nosso centro cultural para 
cantar e se divertir. O prefeito Dodô participou dando 

abertura ao evento e a coordenadora do CRAS Marcela 
narrou todo o conteúdo. A primeira Dama Andréa presti-
giou e permaneceu durante todo o evento. Tanto para quem 
assiste quanto para quem participa o evento é realmente 

emocionante e contagiante. Fica muito mais fácil entender 
a expressão “Melhor Idade” quando vemos os sorrisos nos 
rostos dos presentes. Nestes eventos a professora Priscila 
resgata junto aos idosos a trajetória do musica sertaneja 

de forma cantada. Parabenizamos a todos os funcionários 
que participam e colaboram de alguma forma!

Confi ram algumas fotos dessa maravilhosa tarde ser-
taneja.

TARDE SERTANEJA PALMEIRA D’OESTE

PREFEITURA DE MARINÓPOLIS 
INSTALA CÂMERAS DE SEGURANÇA
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Centro - Palmeira d’Oeste

Vendas no atacado 
e varejo. Venha conferir!

Foi assinado em São Paulo 
Convênio para recapeamento 
TOTAL da prainha de Dalas e de 
mais 4 ruas do Distrito de Dalas.

Na ocasião estavam Prefeito Pe-
zão Montanari, Deputado Estadual 
Paulo Corrêa Júnior e o Presidente 
do Patriotas, Adilson Barroso.

A Prainha de Dalas e o Distrito 
de Dalas estavam precisando 
desse Recap e o Prefeito Pezão 
não mediu esforços para tal 
emenda.

O Vereador Vilson de Dalas 
nos passou que feitos como este 
estão ligados ao esforço conjun-
to do Prefeito Pezão, do Vice 
Dodô e todos os Vereadores.

A pavimentação asfáltica, 
como qualquer estrutura, sofre 
desgastes causados por fenôme-
nos climáticos, ação do tempo e, 
claro, pela própria rodagem de 
veículos. Torna-se necessária, 
periodicamente, a realização de 
serviços visando a conservação 
ou o reparo da malha de asfalto.

Normalmente, antes de qual-
quer intervenção, faz-se estu-
do da condição do pavimento, 
sempre precedido de duas ava-

liações, uma funcional e outra 
estrutural. O objetivo destas 
análises é a coleta de dados da 
condição da superfície pavimen-
tada para que sejam defi nidas 
as opções de restauração apro-
priadas.

Numa avaliação funcional, 
é observado se a área de roda-
gem apresenta trincos, racha-

duras, deformações defi nitivas 
ou superfi ciais. Em relação à 
estrutura, observa-se possíveis 
defl exões na superfície sob car-
ga ou a presença de bacias de 
deformação.

Na correção de defeitos fun-
cionais são empregados alguns 
tipos de revestimento, como 
lama asfáltica, com selagem de 

trincas e rejuvenescimento, tra-
tamento superfi cial simples ou 
duplo, que restaura a aderência 
superfi cial, microrrevestimento 
asfáltico, para minimizar con-
dição abrasiva acentuada, entre 
outros produtos e técnicas.

Parabéns a todos os envolvi-
dos! Principalmente a população 
de Dalas e Prainha de Dalas.

DALAS E PRAINHA DE DALAS

PREFEITURA DE SÃO FRANCISCO ASSINA DOIS 
CONVÊNIOS COM O GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO

O prefeito Maurício Honório 
de Carvalho esteve na capital 
São Paulo nessa terça-feira 03/
julho/2018 de Solidariedade do 
Governo do Estado de São Pau-
lo para assinatura do convênio 
Artesão.

O convênio Artesão tem por 
oferecer gratuitamente cursos 
de qualifi cação profi ssional 
para pessoas em situação de 
vulnerabilidade e que buscam 
uma recolocação no mercado 
de trabalho

O vice-prefeito José Yone-
zawa o Issau, acompanhou o 
prefeito Maurício nessa viagem.

Já de retorno à São Francisco 
na quarta-feira 04/julho/2018 
o prefeito Maurício recebeu 
um uma ligação telefônica da 
Secretaria de Habitação do Go-
verno do Estado, onde deveria 
estar de regresso à capital na 
quinta-feira dia 05/julho/2018 
para assinatura de um impor-

tante convênio.
Assim sendo o prefeito Maurício 

em um “bate-volta”, rapidamente 
retornou à São Paulo onde esteve 
na Secretaria da Habitação do Es-
tado de São Paulo e na presença do 
secretário Paulo Cesar Matheus da 
Silva, assinou um convênio no va-
lor de R$174.814,46 (cento setenta 
e quatro mil, oitocentos e quatorze 
reais e quarenta e seis centavo) 
para a construção de uma praça 
no Conjunto Habitacional José 
Honório de Carvalho “COHAB 
ZÉ HONÓRIO” a praça levará o 
nome de Praça da Bíblia.

Vale lembrar que esse convênio 
tem a participação do deputado 
estadual Orlando Bolçone e do 
ex-prefeito de São José do Rio 
Preto Valdomiro Lopes.

Por: Anderson Pimenta 
PREFEITURA DO MUNICÍ-

PIO DE SÃO FRANCISCO SP.
GOVERNO DO POVO – CI-

DADE FELIZ
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O campeonato regional de fut-
sal, tradicionalmente realizado 
em Palmeira D’Oeste no meio 
do ano trouxe junto contigo uma 
homenagem especial para uma 
pessoa muito especial, o Senhor 
Reinaldo Castellani.

O troféu Dim Castellani, faz re-
ferência a uma pessoa que dedicou 
muito dos seus esforços ao espor-
te. Por isso, o Professor Floriano, 
Secretário de Esporte, não pensou 
duas vezes ao realizar a homenagem 
ao Senhor Reinaldo Castellani. A 
família esteve presente durante o 
torneio e também fez uma nota de 
agradecimento. Oito equipes dis-
putaram o prêmio de R$ 4.000,00 
além to troféu de 1º lugar e elas são:

Campeonato Regional de Futsal – Palmeira D’Oeste 2018

# PALMEIRA D’OESTE 
(Time 1) - # Sorveteria Saborosa 
(Time 2 de Palmeira D’Oeste)

# Santa Fé do Sul - # Parana-
íba - # Selvíria - # Nova Canaã 
- # Pereira Barreto e # General 

Salgado
Em dois grupos com 4 times, 

todos se enfrentaram em suas 

chaves e os classifi cados foram 
direto para semifi nal. A grande 
fi nal foi disputada pelos times 

de Santa Fé e Paraní-
ba, onde a equipe de 
Santa Fé levou a me-
lhor.

Parabenizamos a 
todos os times pelo 
comportamento em 
campo, pela arbi-
tragem que mandou 
super bem, ao pro-
fessor Floriano (Tio 
Girão) pela organi-
zação do campeo-
nato e pela homena-
gem. Agradecemos 
também ao Prefeito, 

sempre solícito aos torneios es-
portivos de Palmeira D’Oeste, ao 
Vice Dodô e todos os Vereadores.
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EM #LIVE DO DETRAN/SP, MÉDICO DO HC DÁ 
DICAS DE SEGURANÇA PARA MOTOCICLISTAS

Marcelo Rosa de Rezende afirma que a maioria das mortes no trânsito é resultado do comportamento imprudente
O médico Marcelo Rosa de Re-

zende, do Instituto de Ortopedia 
e Traumatologia do Hospital das 
Clínicas da Faculdade de Medi-
cina da Universidade de São 
Paulo (USP), não tem dúvi-
das: as mortes e lesões graves 
sofridas pelos motociclistas 
são resultado, na maior parte 
dos casos, do comportamento 
irresponsável no trânsito.

Motociclista, Rezende par-
ticipou nesta terça-feira (24) 
da #live organizada pelo De-
tran.SP sobre como conduzir 
uma moto em segurança. Foi 
a última transmissão feita 
pelo Facebook da série rea-
lizada pelo órgão em parceria 
com o Hospital das Clínicas 
acerca de saúde no trânsito.

“O comportamento mais 
grave de um motociclista é 

não entender o veículo que 
está usando. A moto é um ve-
ículo bom, ágil, econômico, 
que ajuda muito no transpor-
te nas grandes cidades. Mas 
é preciso saber que se trata 
de um mecanismo extrema-
mente frágil”, diz.

No Estado de São Paulo, 
34% das vítimas de trânsito 
são motociclistas, de acordo 
com dados do Infosiga SP, 
sistema de dados do Governo 
de São Paulo que traz men-
salmente informações sobre 
acidentes.

Nas conversas do dia a dia 
com pacientes vítimas de 
traumas graves, Rezende diz 
perceber que muitos não têm 
noção a respeito dos compor-
tamentos imprudentes que 
adotam.  Segundo ele, prati-

dicina da USP e citada pelo 
especialista durante a #live, 
os homens (92%) com idade 
média de 30 anos são as prin-
cipais vítimas de acidentes 
com motocicletas.

“O jovem tem um ímpeto 
maior, quer mostrar as habili-
dades, mas é preciso lembrar 
que moto não é para isso. No 
trânsito, é preciso dirigir de 
uma forma absolutamente 
segura”, defende.  

Principais traumas e lesões
Na cidade de São Paulo, 

onde os motociclistas utili-
zam os corredores de trânsi-
to, são comuns as colisões 
laterais, em que os membros 
inferiores são atingidos. De 
acordo com Rezende, o HC 
recebe muitas vítimas de fra-
turas expostas nos membros 

inferiores e são frequentes as 
amputações.

Outra situação comum é 
a projeção do motociclis-
ta, o que causa traumas nos 
membros superiores, fraturas 
graves, lesões na coluna e 
traumas crânio-encefálicos. 
“Infelizmente, os maiores 
doadores de órgãos são os 
motociclistas. É uma estatís-
tica muito triste”, lamenta.

Motociclistas vítimas de 
acidentes costumam ficar 
longos períodos internados 
em recuperação. A pesquisa feita 
USP mostra que, do total de en-
trevistados, apenas 20% tiveram 
alta após antes de seis meses de 
internação e 80% permaneciam 
em tratamento, com limitações 
funcionais e sequelas (30% delas 
definitivas).

camente todos afirmam que 
não provocaram os acidentes.

Entre os principais com-
portamentos imprudentes, 
o médico destaca o excesso 
de velocidade como o mais 
perigoso. E nesse contexto, 
os entregadores de comida in-
tegram um grupo de alto ris-

co, segundo Rezende. “Eles 
deveriam cumprir um tempo 
mínimo nos trajetos, sem se 
arriscar tanto.”

Juventude
De acordo com a pesquisa 

“Causas de Acidentes com 
Motociclistas”, realizada em 
2013 pela Faculdade de Me-

O que há de especial no Templo da 
Boa Vontade (TBV)? Por que o local 
atrai gente de tantas partes do Brasil 
e do mundo? Situado no coração 
do Brasil, o Templo da Paz, como 
também é conhecido, é um ícone 
místico e espaço dedicado à Espiri-
tualidade Ecumênica. Suas portas 
permanecem abertas dia e noite para 
atender peregrinos e visitantes em 
busca de um local para orar ou me-
ditar livremente, conforme a crença 
de cada um. Segundo dados oficiais 
da Secretaria de Estado de Turis-
mo do Distrito Federal (Setur-DF), 
anualmente, mais de um milhão de 
pessoas visitam o monumento.

Conectando com boas energias
No TBV, o sentimento de paz é 

todo o tempo lembrado pelas pessoas 
que frequentam o local. É comum os 
peregrinos surpreenderem-se a cada 
ambiente visitado. Em 2013, por 
exemplo, a guitarrista Bibi McGill, 
da equipe da cantora norte-america-
na Beyoncé, aproveitando a agenda 
de shows da artista no Brasil, esteve 
na Pirâmide da Paz: “É exatamente 
o que precisava para trazer paz para 
minha vida, para trazer purificação e 
um pouco de cura e tranquilidade. Ao 
caminhar na parte escura [da espiral, 
na Nave do TBV], fiquei pensando 
no meu crescimento, do que quero 
me libertar, em que quero mudar. Ao 
chegar no centro, conectei-me com 
a energia do Céu, com a energia da 
Terra, e trouxe isso para o meu cora-
ção. Depois, caminhei na parte clara, 
saindo da espiral mais leve e muito 
conectada” declarou a guitarrista, 
que postou várias fotos da visita em 
sua conta nas redes sociais.

Outros integrantes da equipe de 
Beyoncé acompanharam Bibi na 
visita ao monumento. O cinegrafista 

Templo da Boa Vontade — uma energia extraordinária que ultrapassa fronteiras
para montar um espaço semelhante 
na casa dela.

“O Mistério de Deus Revelado”
A Pirâmide das Almas Benditas 

também recebeu a visita do músico, 
cantor e compositor Robert Plant, 
que foi vocalista da banda britânica 
Led Zeppelin. Considerado um dos 
grandes astros do rock, Plant foi ao 
Templo da Boa Vontade para meditar 
antes de uma apresentação na capital 
federal. Ele estava acompanhado 
por produtores e integrantes de seu 
atual grupo, The Sensational Space 
Shifters. Na ocasião, afirmou que 
muito ouviu falar da Pirâmide da 
Paz, por isso fez questão de conhe-
cer o monumento na primeira visita 
dele à capital do Brasil. No TBV, o 
cantor percorreu todos os ambientes 
e, diante da Mandala, repetiu o ritual 
dos peregrinos, estendendo as mãos 
à frente da obra, para refletir e orar. 
Utilizando a câmera do celular, o ro-
queiro fotografou a inscrição situada 
no Salão Nobre que traz este pensa-
mento do fundador do TBV, José de 
Paiva Netto: “Se há noite escura, 
também existe manhã radiante”. 

Depois de caminhar pela espiral e 
observar o Cristal Sagrado, o cantor 
destacou a qualidade da música am-
biente da Nave do TBV, que favorece 
a meditação. Naquele instante, os 
peregrinos ouviam as composições 
do Oratório O Mistério de Deus Re-
velado, de autoria do compositor 
Paiva Netto. Sabendo disso, Plant 
perguntou, então, como conseguiria 
aquele CD. Em seguida, com o disco 
em mãos, simpaticamente brincou: 
“Posso tocá-las no meu show?”.

Sonho que se tornou realidade
O fundador da Legião da Boa 

Vontade (LBV), Alziro Zarur (1914-
1979), sonhou um dia erguer um 

Douglas Porter, a trompetista Crystal 
Ravél Torres e o fotógrafo Robin 
Harper percorreram os ambientes e 
registraram imagens. Todos se mos-
traram fascinados com a referência 
à Espiritualidade Ecumênica em um 
local onde pessoas de todas as classes 
sociais, etnias, religiões e filosofias 
de vida são recebidas de braços aber-
tos. Na opinião de Crystal Torres, 
que, por conta da profissão, já viajou 
por muitos países, é possível sentir no 
Templo da Boa Vontade uma energia 
extraordinária. Segundo ela, a expe-
riência deixou uma forte impressão. 

“O Templo [da Boa Vontade] é mui-
to mágico, muito espiritual. É um 
lugar lindo para visitar, alcançar o 
equilíbrio e reorientar-se espiritual-
mente. Gostei muito do encontro de 
ideologias e de culturas religiosas, 
porque, no final das contas, Deus é 
Amor. A maior lição que eu aprendi 
é que não importa onde você está, 
Deus é Amor, pois Deus se expressa 
das mais diferentes formas. É muito 
bonito ver tudo isso presente em um 
único lugar.” A visita ao TBV foi tão 
marcante, que Crystal resolveu bus-
car inspiração na ambiência do lugar 

templo do ecumenismo, aberto a 
todas as pessoas que buscassem paz 
e um encontro consigo mesmas e 
com a espiritualidade. Em vida, o 
saudoso jornalista, radialista e poeta 
carioca anunciou o elevado propó-
sito de construir o Templo da Boa 
Vontade na capital do Brasil. Seu 
fiel sucessor, o jornalista, radialista 
e escritor José de Paiva Netto, não 
economizou esforços para concre-
tizar esse ideal. Em 1985, durante 
memorável congresso legionário 
dedicado às mulheres, em Belo Ho-
rizonte/MG, convocou o povo, que 
prontamente atendeu ao chamado. 
“Promessa que o nosso amigo (Za-
rur) fez é uma promessa nossa. Ele 
disse que a LBV daria ao Brasil um 
templo onde as pessoas realmente 
confraternizariam. Para construí-lo, 
nossa principal ferramenta será a Fé 
Realizante, e essa Fé os legionários, 
principalmente as mulheres, têm so-

bejamente...”, afirmou Paiva Netto.
Há 30 anos, o Templo da Boa Von-

tade cumpre o papel de acolher todos 
que, nos desafios da vida, precisam 
de um momento de reflexão. “Se há 
necessidade de um teto para as pessoas 
se protegerem das intempéries atmos-
féricas, urgente se faz um local que as 
abrigue das tormentas do sentimento, 
esquecidas as suas diferenças religio-
sas, ideológicas, políticas, econômicas, 
de modo a se refazerem espiritualmen-
te, descansando das procelas íntimas. 
Todo mundo tem uma dor que não con-
ta a ninguém, desde o mais poderoso ao 
mais simples dos homens, até mesmo 
os Irmãos ateus”, destaca o fundador 
do Templo do Ecumenismo Divino.

Participe das comemorações dos 
30 anos do Templo da Boa Vontade!

Quadra 915 Sul — Brasília/DF — 
Confira a programação acessando: 
www.amigosdotbv.org.
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INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA 
MUNICIPAL DE PALMEIRA D’OESTE
Processo nº009 - 13/09/2019
Ref. Aposentadoria Especial
Interessado: ADELSON MARIANO DE BRITO

Decisão        
 

ADELSON MARIANO DE BRITO, já qualificado nos autos, 
pleiteou sua Aposentadoria Especial, uma vez que o requerente 
apresentou todos os documentos comprobatórios da condição 
de segurado o que corroborou para a concessão do beneficio.

 
processo está devidamente autuado com os documentos 

comprobatórios e demais peças que demonstra a necessidade 
da concessão do beneficio Especial. 

É o relatório.

Decido. A Aposentadoria Especial é procedente visto que está 
devidamente comprovado pelos documentos constantes nos 
autos que o servidor completou todos os requisitos necessários, 
fazendo jus ao benefício com proventos proporcionais , estando 
assim de acordo com o disposto na Lei Complementar Municipal 
nº. 05/2012.

 
Publique. Registre. Intime-se
           
D’ Oeste, (SP), 13 de Setembro de 2019.

MARILDE MURZANI TEIXEIRA SANTIAGO
SUPERINTENDENTE   
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TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO ESTADO DE SÃO PAULO
VARA ÚNICAVARA ÚNICARUA XV DE NOVEMBRO, 4871VARA 
ÚNICAVARA ÚNICAVARA ÚNICAVARA ÚNICACOMARCA DE 
PALMEIRA D'OESTE
FORO DE PALMEIRA D'OESTE
VARA ÚNICA
Rua XV de Novembro, 4871, ., Centro - CEP 15720-000, Fone: (17) 
3651-1317, Palmeira D'oeste-SP - E-mail: palmeiradoeste@tjsp.jus.br
Horário de Atendimento ao Público: das 12h30min às19h00min

EDITAL DE CITAÇÃO

Processo Físico nº: 0000882-59.2015.8.26.0414 - Ordem 619/2015
Classe – Assunto: Usucapião - Usucapião Extraordinária
Requerente: ANA MARIA DE MENDONÇA VIEIRA

Justiça Gratuita

Vara ÚnicaVara Única
EDITAL DE CITAÇÃO – PRAZO DE 30 DIAS, expedido nos autos da Ação de Usucapião, 
PROCESSO Nº 0000882-59.2015.8.26.0414

O(A) MM. Juiz(a) de Direito da Vara Única, do Foro de Palmeira D'Oeste, Estado de São Paulo, 
Dr(a). Rafael Salomão Oliveira, na forma da Lei, etc.

FAZ SABER aos réus ausentes, incertos, desconhecidos, eventuais interessados, bem como seus 
cônjuges e/ou sucessores, que ANA MARIA DE MENDONÇA VIEIRA ajuizou ação de 
USUCAPIÃO, visando o imóvel denominado parte do lote 12 da quadra 22, situado com frente 
para a Rua Rio de Janeiro, medindo 10 metros de frente e fundos por 14,5 metros na linha da 
frente aos fundos, contendo como benfeitoria uma casa de alvenaria de tijolos coberta com telhas 
romanas e telhas onduladas, com 108,74 m² contendo 2 quartos, sala, cozinha, 2 banheiros, área 
de serviço, alpendre com garagem, devidamente cadastrado na Prefeitura Municipal de São 
Francisco sob nº 000296-00, e registrado no Oficial de Registro de Imóveis da Comarca de 
Palmeira d'Oeste sob nº 5819, tendo em face do arrolamento de bens deixados pelos falecimentos 
de Alcides do Amaral Mendonça e Anna Odette Siqueira de Mendonça, passado a ser tão somente 
do herdeiro Alcides do Amaral Mendonça e sua esposa Rita Miriam Berto do Amaral Mendonça. 
A autora ajuizou a ação alegando posse mansa e pacífica há quase 23 anos, portanto no prazo 
legal. Estando em termos, expede-se o presente edital para citação dos supramencionados para, no 
prazo de 15 (quinze) dias úteis, a fluir após o prazo de 30 dias. Não sendo contestada a ação, o 
réu será considerado revel, caso em que será nomeado curador especial. Será o presente edital, 
por extrato, afixado e publicado na forma da lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de 
Palmeira D'oeste, aos 16 de março de 2017.

DOCUMENTO ASSINADO DIGITALMENTE NOS TERMOS DA LEI 11.419/2006, 
CONFORME IMPRESSÃO À MARGEM DIREITA
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CAMAC
FONE: (17) 3651-1423
FONE/FAX: 3651-1339

CANÁRIO - MATERIAIS PARA CONSTRUÇÕES

RUA BRASIL, Nº 56-100 - CENTRO - PALMEIRA D’OESTE-SP

Jornalista Responsável: Luide Amorim Mendes

“Amarás o teu próximo como a ti mesmo”
Refletindo sobre a socieda-

de em que vivemos, podemos 
concluir que estamos passando 
por grandes desafios sociais e 
religiosos. O ser humano está se 
tornado totalmente indiferente 
com o próximo. Mas, quem é 
o nosso próximo? Essa mesma 
pergunta um doutor da lei a fez 
a Jesus.

Jesus respondeu-lhe usando 
uma simples parábola, a do “Bom 
Samaritano”, para explicar quem 
é o próximo. Um homem que 
descia de Jerusalém para Jericó 
e caiu nas mãos de assaltantes 
que lhe arrancaram tudo, espan-
caram-no e o deixaram ferido. 
Passou um sacerdote, viu aquele 
homem caído e seguiu adiante 
por outro lado do caminho. As-
sim também um levita. Por fim, 
passou um samaritano, viu aquele 
homem caído, teve compaixão e 
ajudo-o, cuidando de suas feridas 
(cf. Lc 10, 29-37).

A pergunta que parece óbvia, 
“quem é o meu próximo? ”, Jesus 
no-la apresenta de forma diferen-
te: como nós fazermos próximos 
de nossos irmãos e irmãs? Nós 
todos, sobretudo as novas gera-
ções, excessivamente envolvidas 
com as novas tecnologias, esta-
mos tendo sensibilidade uns para 

com os outros e construindo uma 
coexistência saudável?

Podemos levantar muitas per-
guntas e ter bons ideais, mas é ne-
cessário agir, estar junto e cuidar, 
ou melhor, se colocar a lavar os 
pés uns dos outros (cf. Jo 13, 14), 
seguindo o exemplo de Cristo. A 
Campanha da Fraternidade deste 
ano, vem nos mostrar caminhos 
para vivermos a caridade de forma 
mais coletiva, tendo como tema as 
“Políticas Públicas”. Como cida-
dãos que somos, temos que estar a 
serviço da coletividade, seguindo 
o exemplo do “Bom Samaritano”.

Com o Sínodo para a Amazô-
nia, convocado pelo Papa Fran-
cisco, que está ocorrendo de 6 a 
27 deste mês, a Igreja Católica 
está dando um belo exemplo 
de atenção aos povos sofridos 
da Amazônia. Este Sínodo tem 
como objetivo olhar para nos-
sos irmãos e irmãs que acabam 
vivendo sem dignidade e que 
precisam de cuidados e, assim, 
valorizar as culturas indígenas e 
de outros povos que ali vivem, 
que se sentes excluídos da so-
ciedade; e olhar também para o 
nosso meio ambiente, que está 
sendo degradado. 

Por isso, o Sínodo está tratando 
a Amazônia sob o ponto de vista 

da ecologia integral. Que este Sí-
nodo possa nos ajudar a ter um 
novo olhar com relação aos nossos 
irmãos e irmãs da Amazônia, a 
exemplo do “Bom Samaritano”, 
e assim podemos honrar o manda-
mento que Cristo nos deixou: amar 
o próximo com a nós mesmos.

Jesus conclui a parábola di-
zendo ao doutor da lei: “Qual 
dos três, em tua opinião, foi o 
próximo do homem que caiu 
nas mãos dos assaltantes? Ele 
respondeu: Aquele que usou 
de misericórdia para com ele; 
Jesus então lhe disse: ‘Vai, e 

também tu, faze o mesmo’” (Lc 
10, 36-37). 

Portanto, precisamos olhar o 
nosso próximo com caridade e 
esperança, para podermos ter um 
bom futuro, seguindo exemplo 
do “Bom Samaritano” que aju-
dou aquele irmão caído à beira 
do caminho, pois precisamos ser 
“misericordiosos como Deus Pai 
é misericordioso” (Lc 6, 36). 

André Aparecido Matanovich
Seminarista e estudante de 

Teologia da Diocese de Jales 
17/10/2019.

STF, TÓFFOLI E A PRISÃO EM 
SEGUNDA INSTÂNCIA

Se nada mudar, o Supremo 
Tribunal Federal deverá decidir 
nesta quinta-feira (17) sobre a 
prisão (ou não) dos condenados 
em segunda instância. A definição 
poderá alterar a jurisprudência 
e levar à libertação de 170 mil 
condenados nesta situação em 
todo o país. Porém, o grande 
indutor dessa mobilização é o 
ex-presidente Lula, preso des-
de 7 de abril do ano passado em 
função da condenação no caso 
do apartamento triplex do Gua-
rujá, em que foi apenado pela 13ª 
Vara Federal de Curitiba, cuja 
sentença teve confirmação no 
TFR-4 (4º Tribunal Federal de 
Recursos). É decisão intrincada, 
já que os cinco ministros tidos 
como “garantistas” da presunção 
de inocência (Gilmar Mendes, 
Ricardo Lewandowski, Marco 
Aurélio Mello, Celso de Mello 
e Rosa Weber) devem votar pela 
não execução da sentença nesse 
nível do processo, enquanto ou-
tros cinco (Alexandre de Moraes, 
Edson Fachin, Luiz Fux, Luís 
Barroso e Cármen Lúcia) conti-
nuarão defendendo a prisão dos 
réus assim que se decide o recur-
so de segunda instância. Assim, 
ficará nas mãos do presidente da 

corte, Dias Toffoli, o solitário e 
importante voto de desempate.

O veredito de Toffoli ganha im-
portância e visibilidade. Existem 
abalizadas opiniões tanto para um 
quanto ao outro lado da questão. 
A suprema corte e seus ministros 
sofrem severo ataque e pressões 
de todos os lados. As redes so-
ciais, nova e influente tribuna da 
sociedade, trazem pronunciamen-
tos que vão desde a defesa contra 
ou a favor até a temerária inter-
venção militar com o fechamento 
do STF e, também, do Congresso 
Nacional. O momento exige mui-
ta reflexão e grandeza. O melhor 
é fortalecer e manter respeitáveis 

as instituições em vez de bani-las. 
Assim preceitua a democracia.

Apesar de sua reconhecida 
notoriedade no cenário nacional, 
Lula não deveria ser o motivador 
de um quadro crítico como esse. 
Qualquer decisão – que o bene-
ficie ou penalize – merecerá as 
críticas dos divergentes; a crítica 
é garantida, vindo de um lado ou 
do outro. Logo, o que se espera 
das autoridades e dos poderes é 
serenidade e até uma certa dose 
de patriotismo. Que os ministros 
do STF, ao decidirem a questão 
mirem exclusivamente o viés da 
justiça efetiva e, sem se preocupar 
que sejam os diretos beneficiados 

ou prejudicados, decidam pelo que 
for melhor ao país e sirva à efetiva 
prática da Justiça.

Uns pregam o direito de o réu 
defender-se em liberdade até a 
condenação transitada em julga-
do. Outros advertem que isso leva 
à impunidade dos que têm dinhei-
ro para pagar bons advogados e 
abusar de recursos protelatórios. 
Aí reside o problema. Que Deus 
ilumine os responsáveis pela de-
cisão e todos pensem exclusiva-
mente no País, jamais em réus, 
interesses ou ideologias...

 
Tenente Dirceu Cardoso Gon-

çalves

Recentemente a prefeitura mu-
nicipal contratou uma empresa 
especializada em segurança para 
instalar câmeras em diferentes 
prédios públicos da cidade.

O intuito da instalação é me-
lhorar a segurança nos locais 
para todos, sejam funcioná-
rios ou munícipes. As câmeras 
foram colocadas em pontos 
estratégicos e as imagens são 
gravadas em tempo real. Não 
existe um funcionário especí-
fico que fique monitorando, 
contudo, todas as imagens 
ficam armazenadas e podem 
ser solicitadas a qualquer 
momento, ou seja, ninguém 
precisa temer as câmeras, elas 
servem EXCLUSIVAMENTE 
para nos proteger.

Entre os locais instalados es-
tão:

Creche;
Escola Municipal José Caeta-

no de Oliveira;
Unidade Básica de saúde I e II;
Almoxarifado;
Projeto Renascer;
Clube do trabalhador;
Cras e;
Sede da Prefeitura
Segundo especialistas em se-

gurança entre as grandes vanta-
gens de se instalar Câmeras de 
Segurança estão:

1. Conhecimento dos pontos 
fracos: Desta forma trabalhamos 
com prevenção e melhora de al-
ternativa

2. Agilidade em emergência: 
No caso de ocorrer algum pro-
blema, se existirem câmeras  no 
local  não é  preciso depen-
der  de  t es temunhos  que , 

mui tas  vezes ,  são  confu-
sos .  As câmeras são precisas e 
diretas. Com certeza, será mais 
prático.

3. Facilidade na identificação 
de indivíduos: Se houver alguma 
invasão, as câmeras de segurança 
conseguem identificar com faci-
lidade (de acordo com o modelo) 

quem é essa pessoa, com a ajuda 
do banco de dados da polícia. Isso, 
além de causar tranquilidade, traz 
também a sensação de que a jus-
tiça foi feita.

4. Entre muitas outras opções.
Agradecemos a administração 

municipal e câmara pelo empe-
nho; e com certeza todos ganham.

Tivemos nessa terça-feira 03/12 
em Marinópolis a formatura do 
PROERD

O PROERD é um programa 
maravilhoso desenvolvido pelo 
município em parceria com a 
polícia militar que auxilia no de-
senvolvimento de seres humanos 
melhores, conscientizando quanto 
ao uso de drogas e violência.

No solene evento pudemos 
prestigiar a apresentação de parte 
do resultado obtido no desenvol-
vimento dos trabalhos, os alunos 
cantaram, testemunharam e deram 
show no encerramento desse ano.

Antes de contextualizar o PRO-
ERD abaixo, queremos agradecer 
a todos os envolvidos! Polícia Mi-
litar, Direção da Escola, TODOS 
os professores e funcionários da 
educação, primeira Dama Lour-
des, Prefeito Joaquim Peres e aos 
alunos que deram um passo a 
frente e agora entendem melhor 
o quão mal pode nos fazer usar 
ou até experimentar drogas, fazer 
uso da violência, cigarros e álcool.

SOBRE O PROERD:
O Programa Educacional de 

Resistência às Drogas (Proerd) 
consiste num esforço cooperativo 
estabelecido entre a Polícia Mi-
litar, a Escola e a Família, tendo 
como missão e visão:

Missão: ensinar aos estudantes 
habilidades para tomada de boas 
decisões, para ajudá-los a conduzir 
suas vidas de maneira segura e 
saudável.

Visão: construir um mundo no 
qual os jovens de todos os lugares 
estejam capacitados para respeitar 
os outros e para escolherem con-
duzir suas vidas livre do abuso de 
drogas, da violência e de outros 
comportamentos perigosos.

 OS OBJETIVOS ESPECÍ-
FICOS DO PROGRAMA IN-
CLUEM: 

Desenvolver nos jovens estu-

dantes habilidades que lhes per-
mitam evitar influências negati-
vas em questões afetas às drogas e 
violência, promovendo os fatores 
de proteção.

Estabelecer relações positivas 
entre alunos e policiais militares, 
professores, pais, responsáveis 
legais e outros líderes da comuni-
dade escolar.

Permitir aos estudantes enxer-
garem os policiais militares como 
servidores, transcendendo a ativi-
dade de policiamento tradicional e 
estabelecendo um relacionamento 
fundamentado na confiança e hu-
manização.

Estabelecer uma linha de comu-
nicação entre a Polícia Militar e os 
jovens estudantes.

Abrir um diálogo permanente 
entre a “Escola, a Polícia Militar e 
a Família”, para discutir questões 
correlatas à formação cidadã de 
crianças e adolescentes.

 DESENVOLVIMENTO PRO-
ERD E SUA CONTEXTUALI-
ZAÇÃO

O abuso de drogas constitui-se 
em ameaça à sociedade porque 

representa, para o usuário, um 
comprometimento do futuro e da 
qualidade de suas relações sociais, 
com maior propensão ao envol-
vimento em crimes, violência 
e ingresso num ciclo de deca-
dência de valores. O público 
mais vulnerável à dependên-
cia é composto por crianças e 
adolescentes, pelo fato de se 
encontrarem menos prepara-
dos para resistirem aos muitos 
apelos e incentivos ao uso de 
drogas, presentes nos meios 
de comunicação em massa e 
na ideologia da sociedade con-
temporânea.

A principal estratégia contra 
esses males é a prevenção por 
meio do diálogo com as pesso-
as, ainda durante sua infância e 
adolescência, fases de suas vi-
das em que se encontram mais 
naturalmente aptas a receber 
orientações e assimilar valores. 
Investir com o Proerd é interfe-
rir positivamente no processo 
desencadeador do fortaleci-
mento individual dos futuros 
condutores da sociedade contra 

PROERD – FORMATURA MARINÓPOLIS
as investidas de criminosos e 
de outras formas de chama-
mento ao abuso de drogas e à 
prática de ações antissociais.

O Programa Educacional de 
Resistência às Drogas (Proerd) 
consiste num esforço coopera-
tivo da Polícia Militar, Escola e 
Família, visando preparar crian-
ças e adolescentes para fazerem 
escolhas seguras e responsá-
veis na autocondução de suas 
vidas, a partir de um modelo 
de tomada de decisão. Por meio 
de atividades educacionais em 
sala de aula, o policial militar 
devidamente capacitado, for-
nece aos jovens as estratégias 
adequadas para tornarem-se 
bons cidadãos, resistir à oferta 
de drogas e ao apelo da violên-
cia. Com ações direcionadas 
a toda a comunidade escolar e 
aos pais/responsáveis, o Proerd 
também promove a inclusão da 
família no processo educacional 
e de prevenção.

O programa possibilita à es-
cola complementar seu projeto 
pedagógico pelo desenvolvi-
mento da cidadania, segundo 
o que prescreve a Lei de Dire-
trizes e Bases da Educação Na-
cional (LDB) em seu artigo 2º, 
in verbis: “A educação, dever 
da família e do Estado, inspira-
da nos princípios de liberdade 
e nos ideais de solidariedade 
humana, tem por finalidade 
o pleno desenvolvimento do 
educando, seu preparo para o 
exercício da cidadania e sua 
qualificação para o trabalho”. 
Nesse sentido, a psicopedago-
ga Gleisa Antunes destaca que 
os objetivos das lições do Proerd 
são consonantes aos objetivos dos 
Parâmetros Curriculares Nacio-
nais, definidos pelo Ministério da 
Educação (MEC)

Fonte: Polícia Militar
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O REINO DE DEUS E A VIGILÂNCIA 
FACE AO IMPREVISÍVEL DA PARUSIA

Há uma categoria que perpassa 
todos os evangelhos e, conse-
quentemente, a Igreja se implica 
com ela ao longo de todos os sé-
culos. É a categoria do Reino de 
Deus. Esse reino foi anunciado 
pelos profetas e instaurado por 
Jesus Cristo na coincidência 
de suas palavras anunciadas e 
obras realizadas. Jesus é a Au-
tobasileia, isto é, o Reino em 
pessoa. 

O Reino de Deus se concreti-
za na paz, na justiça e na frater-
nidade. E, por mais que cami-
nhemos crescendo na vivência 
efetiva dessas virtudes, tanto 
mais percebemos a necessidade 
de progredir, pois o Reino é uma 
categoria inalcançável plena-
mente no aqui e agora. O Reino 
é uma categoria escatológica, 
ou seja, ele já está presente, mas 
ainda não em plenitude. 

A vocação da Igreja é ser 
sacramento do Reino. Sendo 
assim, a Igreja precisa estar em 
constante estado de conversão, 
para se configurar às palavras 
e às obras de Jesus Cristo. O 
estado de vigilância rege o ser 
eclesial. Todo mistério cristão 
celebrado precisa ser o mistério 
testemunhado no cotidiano da 

vida e da sociedade. 
Dada a proximidade do final 

do ano, abre-se-nos a possibi-
lidade de avaliação da nossa 
conduta cristã e de renovação de 
nossas expectativas em relação 
a um mundo novo. A ação ce-
lebrativa é revestida de lingua-
gem apocalíptica e escatológica, 
apontando para a segunda vinda 
de Cristo, a Parusia. 

À primeira vista, Apocalipse, 
como figura de linguagem, evo-
ca temor, devido aos símbolos, 
números e sinais relacionados 
a essa palavra que perpassam 
livros bíblicos. O objetivo apo-
calíptico coincide com o escato-
lógico, isto é, a “ciência” acerca 
do fim. O fim, enquanto tendên-
cia, vocação última dada pelo 
Criador às suas criaturas. De 
onde viemos? Em quem encon-
tramos a consistência da nossa 
existência? Para onde vamos?

O Apocalipse nada mais é do 
que a Revelação plena do Amor 
de Deus manifestado em seu 
Filho Jesus Cristo, e n’Ele está 
a consistência da nossa vida e 
da nossa história. Por Ele e para 
Ele fomos criados, segundo a 
sua imagem e semelhança. Nele 
e com Ele se dá o fundamento 

ético de nossa vivência histórica 
concreta. 

Nessa concretude do tempo 
e do espaço em que estamos 
inseridos, somos chamados a 
implicarmo-nos com o Reino de 
Deus, que evoca a necessidade 
da vigilância. Não uma vigilân-
cia ilusória e descomprometida, 
mas uma vigilância operante, 
fruto da oração e da escuta da 
Palavra de Deus.  

Aquele que veio revestido 
da nossa fragilidade humana 
pela primeira vez virá revesti-
do de Glória uma segunda vez, 
com uma finalidade: julgar os 
vivos e os mortos, bem como o 
mundo e a história. Sua vinda é 
imprevisível, mas é credível que 
virá! Portanto, é tempo oportuno 
de conversão e de vigilância na 
implantação do Reino de Deus 
entre nós. 

O Criador não nega a sua pró-
pria essência. O Criador não se 
tornará destruidor, evocando um 
fim catastrófico. O Criador dese-
ja o fim do mundo da maldade, 
da injustiça, da indignidade e do 
desamor. Deseja uma transfigu-
ração do mundo e das pessoas. 
Entretanto, o “fim do mundo” 
afirmado por tantos, face às atro-

CAMAC
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cidades humanas e às catástrofes 
ecológicas, não está próximo, 
se tomarmos em consideração 
que a chegada imprevisível do 
Senhor pode ser no hoje de cada 
dia, transformando as nossas ati-
tudes pela correção terna de Deus. 
Todavia, estaremos contribuindo 
para a criação de um novo Céu e 
uma nova Terra, autenticando o 
Reino de Deus aqui e almejando 
o mesmo Reino na plenitude da 
Glória. 

Pe. Valdair Ap. Rodrigues 
Adm. Paroquial - 
Catedral de Jales 

Paróquia Nossa Sra. da 
Assunção

O POLICIAL PEDE SOCORRO
“Não é normal o que os po-

liciais vêem, ouvem, cheiram, 
tocam e experimentam todos os 
dias... Não é normal carregar a 
carga emocionalmente, fisica-
mente e mentalmente... ver ca-
dáveres, corpos mutilados, em 
decomposição. Crianças mor-
tas, vítimas de abuso, sem teto, 
sofrendo. Pessoas vitimadas, 
estupradas ou mortas”. Essas 
afirmações fortes estão contidas 
num áudio que circula pelas redes 
sociais, cujo autor se identifica 
como policial. Desfila as agruras 
vividas pela classe, que atua em 
situações extremas e, até desu-
manas, e ainda tem de perma-
necer na estressante condição 
de alerta absoluto pois além de 
trabalhar em escala rotativa, sem 
feriados, aniversários, horas-ex-
tras e direitos adicionais e não 
ter a certeza nem  de terminar a 
jornada e poder voltar para casa, 
precisa se guardar porque, pelo 
simples fato de ter a palavra 
“polícia” escrita na viatura e na 
farda, pode ser alvejado e perder 
a vida.

Ser policial é para vocacio-
nados e, com certeza, a maioria 
da tropa o é. Não fosse assim, 
jamais suportaria tanto o regu-
lamento funcional e disciplinar 
rígido quanto as adversidades 
de uma sociedade convulsiona-
da como a nossa se tornou. Por 

cumprir sua tarefa de restabe-
lecer a ordem – último reduto, 
só acionado depois que todos 
os demais falharam – o policial 
se torna alvo dos marginais e, o 
mais lamentável, também dos 
aproveitadores político-ideoló-
gicos que vivem sob esquemas 
de segurança mas fazem ques-
tão de demonizar a atividade. 
Seu trabalho enfrenta a repre-
sália dos criminosos (cada dia 
mais impunes e ousados) e a 
campanha dos contumazes ini-
migos da polícia, que investem 
na sua criminalização e com 
isso buscam lucro político e 
institucional.

Melhor seria que os três po-
deres – Executivo, Legislativo 
e Judiciário – mais a Socieda-
de Civil, estabelecessem um 
protocolo para a atuação do 
policial. Isso evitaria o come-

timento de excessos e a puni-
ção mas, com certeza, levaria a 
comunidade ao caos, pois cada 
ocorrência é um caso autônomo 
e imprevisível. O crime é criati-
vo e inesperado, até para poder 
subsistir. O policial precisa, a 
partir do seu treinamento, ter 
discernimento e amparo legal 
para aplicar o que aprendeu 
na formação. Sem isso, todos 
estaremos perdidos e o crime 
(que não cumpre leis nem re-
gulamentos) evoluirá.

O policial não pode ter receio 
de abordar suspeitos e nem de 
liberá-los quando as suspeitas 
não se confirmam. Quando o 
suspeito corre, é seu dever per-
seguir e conter, mesmo que isso 
leve a fatos adicionais, que de-
vem ser modulados pelas pró-
prias corporações. O policial 
contido e temente a represálias 

ou punições, não cumpre sua 
missão e quem sofre é a população 
carente de seus serviços.      

“Não espere reconhecimento 
daqueles que não conhecem o 
cheiro da pólvora ou o calor dos 
incêndios” – aconselha o coronel 
Marcelo Vieira Salles, coman-
dante da Polícia Militar de São 
Paulo, em mensagem à tropa. 
Por hábito, o soldado não aspira 
o aplauso. Mas espera contar com 
a compreensão e, se possível, o 
respeito, principalmente quando 
é levado pelas circunstâncias a 
empregar a força para conter o 
mal maior. Não é normal, nem 
inteligente, setores da sociedade 
tentando imobilizar quem, por 
dever de ofício, é o encarregado 
de sua segurança...

 
Tenente Dirceu Cardoso 

Gonçalves
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J. C. MINGATI & 
MINGATI LTDA.

Defensivos, Fertilizantes e 
Produtos Agropecuários em Geral

Tel. (17) 3651-1298 - 
Palmeira d’Oeste - SP

EDITAL DE PREGÃO PRESENCIAL Nº. 021/2019
MINUTA DE EDITAL DE PREGÃO (PRESENCIAL) que obje-

tiva a contratação de empresa especializada para fornecimento 
de combustível, sendo (30.000 litros de Etanol, 90.000 litros 
de Gasolina, 280.000 litros de Óleo Diesel e 140.000 litros de 
Óleo Diesel S10) para as viaturas da municipalidade, a serem 
abastecidos diretamente nas viaturas da Prefeitura Municipal e 
diariamente durante o exercício de 2020.

EDITAL DE PREGÃO PRESENCIAL n° 021/2019
PROCESSO n° 042/2019
DATA DA REALIZAÇÃO: 23/12/2019
HORÁRIO: a partir das 09h30m
LOCAL: Sala do Setor de Licitações - Paço Municipal

PALMEIRA D’OESTE-SP, 06 DE DEZEMBRO DE 2019.

PREFEITURA MUNICIPAL DE PALMEIRA D’ OESTE
REINALDO SAVAZI
PREFEITO MUNICIPAL
_______________________________________________

EDITAL DE PREGÃO PRESENCIAL Nº. 022/2019
MINUTA DE EDITAL DE PREGÃO (PRESENCIAL) QUE OB-

JETIVA A CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA NA 
PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS MÉDICOS CONSISTENTE EM 
CLÍNICO GERAL NOS ESF CENTRAL E EXTENSÃO DISTRITO 
DE DALAS, COM UMA CARGA HORÁRIA DE 08 HORAS DIÁ-
RIAS E 40 HORAS SEMANAIS, POR 12(DOZE) MESES, NO 
MUNICÍPIO DE PALMEIRA D’ OESTE.

EDITAL DE PREGÃO PRESENCIAL n° 022/2019
PROCESSO n° 043/2019
DATA DA REALIZAÇÃO: 19/12/2019
HORÁRIO: a partir das 14h00m
LOCAL: Sala do Setor de Licitações - Paço Municipal

PALMEIRA D’OESTE-SP, 02 DE DEZEMBRO DE 2019.

PREFEITURA MUNICIPAL DE PALMEIRA D’ OESTE
REINALDO SAVAZI
PREFEITO MUNICIPAL
_______________________________________________

EXTRATO DE CONTRATO

CONTRATO Nº 054/2019

CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE PALMEIRA 
D’ OESTE/SP

CONTRATADO: RENAN DIAS LEITE - ME, pessoa jurídica 
inscrita no CNPJ sob nº 21.750.382/0001-40 com sede na Rua 
Tenente Dercio Lupiano de Assis, n° 175, centro, no município de 
Três Fronteiras - SP – CEP: 15.770-000.

OBJETO: Contratação de empresa especializada na realização 
das Festividades de Aniversário da Cidade nos dias 12,13 e 14 
de Dezembro de 2019, consistente na contratação de Show Mu-
sical de Banda, locação de palco com c/ camarim anexo, som e 
iluminação, com fornecimento de toda a estrutura, equipamentos, 
materiais, mão de obra.

VALOR- R$ 31.900,00 (trinta e um mil e novecentos reais).

ASSINATURA: 04 de Novembro de 2.019.

VIGÊNCIA: 60 dias.

MODALIDADE: Convite nº 005/2019
PROCESSO LICITATORIO: 041/2019.

Palmeira d’ Oeste/SP, 04 de Novembro de 2.019.

REINALDO SAVAZI
PREFEITO MUNICIPAL
_________________________________________________

TERMO DE ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

CARTA CONVITE Nº 005/2019
PROCESSO Nº 041/2019

 REINALDO SAVAZI, Prefeito Municipal de Palmeira d’ Oeste/
SP, no uso das atribuições legais que lhe são conferidas por 
Lei,...

FAZ SABER, a todos quantos interessados possa, examinado 
a presente licitação, Carta Convite nº 005/2019, e, considerando 
o PARECER da Comissão Permanente de Licitação designada 
para realizar os procedimentos licitatórios desta Prefeitura, bem 
como todo o processo, verificou que a mesma está em confor-
midade com a Lei nº 8.666/93, com suas alterações e o Edital. 
Perfeitamente em ordem, todo o processo, sem irregularidade ou 
nulidade a se corrigir ou sanar. Assim, HOMOLOGO a presente 
licitação nos termos do art. 43 inciso VI da mencionada Lei nº 
8.666/93. Nesses termos, considerando satisfatória a proposta 
apresentada e classificadas em primeiro lugar, com preço compa-
tível com edital, o que satisfaz plenamente os interesses econô-
micos desta Prefeitura Municipal, ADJUDICO como adjudicado a 
firma; RENAN DIAS LEITE - ME, pessoa jurídica inscrita no CNPJ 
sob nº 21.750.382/0001-40 com sede na Rua Tenente Dercio 
Lupiano de Assis, n° 175, centro, no município de Três Frontei-
ras - SP – CEP: 15.770-000, para a Contratação de empresa 
especializada na realização das Festividades de Aniversário da 
Cidade nos dias 12,13 e 14 de Dezembro de 2019, consistente na 
contratação de Show Musical de Banda, locação de palco com c/ 
camarim anexo, som e iluminação, com fornecimento de toda a 
estrutura, equipamentos, materiais, mão de obra, tudo conforme 
especificações contidas no Anexo I, parte integrante deste Edital. 
Valor global de R$ 31.900,00 (trinta e um mil e novecentos reais).

REGISTRE-SE    PUBLIQUE-SE                     CUMPRA-SE	

  Prefeitura Municipal de Palmeira d’ Oeste, Estado de São 
Paulo, 04 de Novembro de 2019.

REINALDO SAVAZI
Prefeito Municipal
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Telefones: (17) 3651-1547 e 3651-1186

A administração da Santa Casa 
de Jales, representada pelo ad-
ministrador hospitalar, Rafael 
Carnaz, está sempre de portas 
abertas para atender e ouvir os 
colaboradores da instituição. 

No dia 03 de dezembro duran-
te uma conversa com a colabo-
radora Ilda Rodrigues Machado 
Zanata, que está na instituição 
há mais de 29 anos no Serviço 
de Nutrição e Dietética (co-
zinha), sua história chamou a 
atenção do administrador que 
resolver compartilhar o relato 
emocionante da colaboradora. 

Ela informou que tinha 27 anos 
quando iniciou seu trabalho no 
hospital e havia apenas estuda-
do até a terceira série do ensino 
fundamental, ainda durante a en-
trevista de emprego, ela informou 
que a administradora da época, D. 
Ivone, a presenteou com uma ca-
neta para incentivá-la a concluir 
seus estudos.  

Ilda, emocionada, destacou 
então que com a ajuda da ex-
-administradora foi em busca de 
concluir os estudos “Eu sempre 
tive vontade de voltar a estu-
dar e acabei deixando de lado 
por conta da idade que eu tinha 
na época, mas vi que isso não 
interfere em nada, procurei a 
escola Elza Pirro e fui muito 
bem acolhida principalmente 

Colaboradora da Santa Casa de Jales destaca 
que concluiu os estudos graças ao incentivo 

obtido quando ingressou na instituição 

pelos meus colegas de classe 
que eram apenas crianças, a 
diretoria e os professores me 
incentivaram ainda mais em 
concluir os estudos e até fazer 
um curso superior.” 

Foi aí então que a colabora-
dora percebeu a importância 
dos estudos em seu trabalho, 
ela contou que concluiu o ensino 
médio e ingressou na faculdade 
cursando apenas dois anos de 

história e geografia, mas devi-
do as condições financeiras foi 
obrigada a interromper o sonho 
de ser professora. Um tempo 
depois surgiu a oportunidade 
de fazer o curso de auxiliar de 
enfermagem. 

Atualmente a colaboradora 
está com 56 anos e possui o di-
ploma de auxiliar de enferma-
gem, mas por amor, ela preferiu 
continuar na cozinha da insti-

tuição que se dedica por mais 
de 29 anos.

 O administrador Rafael Car-
naz parabenizou a colaboradora 
Ilda pela força de vontade e por 
ter compartilhado sua história, 
ele aproveitou para incentivá-la 
a concluir o curso superior de 
história e geografia. Para fina-
lizar, ele destacou que nada pode 
impedir um sonho de ser realizado 
e nunca será tarde para isso.  

Colaboradora Ilda Zanata com o provedor Junior Ferreira

O pequeno Uruguai, outrora 
conhecido como “a Suiça da 
América do Sul” em razão de 
índices sociais do povo e sua es-
tabilidade democrática, depois de 
suportar por 12 anos a ditadura na 
época em que todo o continente 
viveu sob esse fenômeno e de 
ser governado pela esquerda du-
rante 15 anos, acaba de eleger 
um presidente de centro-direita. 
Luis Lacalle Pou foi anunciado na 
quarta-feira como vencedor e, en-
tre outras coisas, recebeu os cum-
primentos de Daniel Martínez, o 
candidato governista-esquerdista 
derrotado. Espera-se que, com 
sua história, aquele país sirva de 
exemplo aos vizinhos que enfren-
tam problemas de sucessão e até 
ao próprio Brasil, onde o Partido 
dos Trabalhadores e Lula, cada 
dia mais seu “dono”, têm pregado 
contra o resultado das eleições 
em que participaram e perderam.

vizinha Argentina, onde ocor-
reu o inverso – a centro-esquerda 
venceu a centro-direita; a Bolívia, 
onde o esquerdista Evo Morales foi 
obrigado a renunciar acusado de 
fraudar sua reeleição; o Peru, o Chi-
le, Equador e a Colômbia necessi-
tam de estabilidade, independente 
do resultado das urnas. Há que se 

URUGUAI, DEMOCRACIA E ALTERNÂNCIA DO PODER

respeitar quem conseguiu o maior 
número de votos e não atrapalhar 
o cumprimento do seu mandato. 
Até porque todos os atores desse 
teatro político, independente se 
de direita ou esquerda, afirmam-se 
democratas, e a democracia se faz 
com respeito às eleições e alter-
nância do poder se o povo assim o 
decidir. Todas essas nações, acima 
da ideologia dos seus governantes, 
têm de se focar na tarefa de bem ad-
ministrar, desenvolver a economia 
e promover a paz social.

Erram os que investem na que-
bra institucional, assim como 
quem promove a desobediência 
civil como empoderamento do 
povo. As nações precisam de 
paz e equilíbrio econômico para 
com isso poderem oferecer as 

oportunidades de qualificação, 
trabalho e renda que o povo ne-
cessita. Tudo o que se faz pela 
insurreição ou confronto, pode 
atender a interesses subalternos 
de grupos, mas não ao povo. Por 

isso, é preciso evitar. No Brasil, 
especificamente, é necessário 
cessar a polarização e o clima 
eleitoral permanente. É impa-
triótico o cidadão que percorre o 
país com propostas de trabalho 
e em busca do voto do povo, só 
porque perdeu a eleição, passar 
a torcer e investir na derrocada 
do país. O correto é, pelo menos, 
não atrapalhar quem está esca-
lado para a tarefa de governar e, 
nas próximas eleições, se este 
for o desejo, tentar vencer apre-
sentando um programa melhor 
e mais consistente do que o dos 
adversários. A isto se dá o nome 
de civilização...   

 Tenente Dirceu Cardoso


